Ensinamentos
 
O que você faz para você mesma(o) – qualquer gesto de gentileza, qualquer gesto de delicadeza, qualquer gesto de honestidade e visão clara com relação a você mesma(o) – afetará a forma como você experimenta o mundo. Na verdade transformará o modo como você experimenta o mundo. O que você faz para você mesma(o), você está fazendo aos outros e, o que você faz aos outros, você está fazendo a você mesma(o). Quando você muda “eu” por “outros” na prática do tonglen, se torna cada vez mais incerto o que está lá fora e o que está aqui dentro.
 
Comece onde você está. Isso é muito importante. A prática do tonglen (e todas as práticas de meditação) não é sobre “depois”, quando você tem tudo junto e você é esta pessoa que você realmente respeita. Você pode ser a pessoa mais violenta do mundo, está ok começar deste lugar. Este é um lugar muito valioso para se começar, “suculento”, “cheiroso”. Você pode ser a pessoa mais depressiva do mundo, a mais pessoa viciada do mundo, a pessoa mais invejosa do mundo. Você deve pensar que não existem outras pessoas no planeta que se odeiem tanto quanto você se odeia. Todos estes são lugares bons para se começar. Exatamente onde você está – este é o lugar para se começar.
 
Milarepa é um dos detentores da linhagem Kagyu do Budismo Tibetano. Uma noite Milarepa retornava para sua caverna depois de ter catado lenha e a encontrou cheia de demonios. Eles estavam cozinhando sua comida, lendo seus livros, dormindo na sua cama. Eles tinham tomado conta de tudo. Ele sabia tudo sobre a não dualidade do eu/self e do outro, mas ele não sabia muito bem como colocar estes “caras” para fora da sua caverna. Apesar de ele ter a noção de que eles eram apenas uma projeção da sua própria mente, todas as partes não desejadas/não aceitas dele mesmo, ele não sabia como se livrar delas/deles.
 
Então ele se sentou em um lugar mais alto do que eles….e lhes ensinou o dharma. Nada aconteceu. Então ele perdeu a paciência e ficou zangado e correu até eles. Eles apenas riram dele. Finalmente ele desistiu e apenas se sentou o chão dizendo: “Eu não vou embora e imagino que vocês também não vão, então vamos viver juntos.”
 
Naquele momento, todos eles se foram, exceto um. Milarepa disse, “Oh, este aqui é particularmente vicioso.” (Nós todos conhecemos este um. Algumas vezes nós temos muitos deles dos quais gostamos. Algumas vezes nós sentimos que é tudo que temos). Ele não sabia o que fazer, então ele se rendeu ainda mais. Ele caminhou e se colocou dentro da boca do demonio e disse, “Apenas me coma se assim você quiser.” Então aquele demonio também se foi. Moral da estória, quando a resistência se vai, também o fazem(também se vão) os demonios.
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